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A VOZ DO PÁROCO
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O tema preferencial 
neste mês é o das vo-
cações, destacando-
-se a do padre, dos 
pais, do catequista e 
do leigo. Todos estão 
contemplados. Im-
porta que cada um 
de nós se pergunte: 

afinal qual é a minha vocação e como 
posso contribuir, com responsabilidade, 
no exercício dela? São Paulo nos lembra: 
“Há diversidade de dons, mas um só Es-
pírito. A cada um é dada a manifestação 
do Espírito para o proveito comum” (1 
Cor 12,4.7). Há pessoas indecisas, há 
pessoas que não praticam a fé. Por isso 
urge rezar e agir, mais ainda, continuan-
do a obra de Cristo. São Paulo confessa: 
“Ai de mim se eu não evangelizar!”(1 Cor 
9,16). Já escutamos o chamamento para 
a missão permanente?  E a catequese?! 
Você já pensou em ser catequista da 
nossa paróquia? Procure parar, meditar 
e perceber o chamado à sua muito par-
ticular contribuição para a implantação 
do Reino. Cristo conta com você!

Agora, uma pequena explicação a 
respeito do Centro Paroquial. Após algu-
mas semanas de negociação, chegamos 
a uma solução amigável com a firma 
construtora. Realizamos o pagamento 
das pendências e a rescisão do con-
trato foi assinada. Aproveito o ensejo 
para agradecer o trabalho desprendido 
e devotado de todas as pessoas que se 
dedicaram muito para chegarmos ao 
ponto a que chegamos. Particularmente 
expresso a minha gratidão aos senhores 
Luiz Chaves e Conrado Hartmann pelas 
horas dedicadas à elaboração do projeto 
básico e pelos cuidadosos acompanha-
mentos durante a execução do projeto. 
Que o bom Deus possa retribuir a cada 
um pela generosa e abnegada colabora-
ção. Informamos, ainda, que já recome-
çamos os trabalhos da restauração do 
velho centro paroquial; em agosto dare-
mos continuidade ao serviço de imper-
meabilização da cobertura. Enfim, para 
completar, peço que possamos contar 
com novas adesões na campanha dos 
carnês do sócio comunitário.

III ARRAIÁ 
DA 

AMIZADE



QUEM NÃO CONHECE?
Quase todo católico carioca já sabe, ou ao menos já 

ouviu falar, que em pouco menos de um ano nossa cida-
de sediará a Jornada Mundial da Juventude – JMJ 2013. 
Porém, muitos ainda não sabem exatamente o que é e o 
que representa este importantíssimo evento internacio-
nal, único na história de nosso país.

A JMJ reúne jovens de países e culturas diferentes 
para celebrar a mensagem de amor, paz e união prega-
da por Jesus Cristo. É celebrado a cada dois ou três anos, 
numa cidade escolhida para sediar a grande jornada da 
qual participam pessoas do mundo inteiro, especialmente 
jovens. Durante sua realização acontecem eventos como 
catequeses, adorações, missas, momentos de oração, 
palestras, partilhas e shows. Apesar de ser proposta pela 
Igreja Católica, é um convite a todos os jovens do mundo. 

Tudo começou com um encontro promovido pelo 
Papa João Paulo II em 1984. Cerca de 300 mil jovens es-
tiveram unidos ao Santo Padre na Praça de São Pedro, 
no Vaticano, quando ele entregou aos jovens a Cruz da 
Jornada. Foi um encontro de amor, sonhado por Deus e 
abraçado pelos jovens. Vozes que precisavam ser ouvidas 
e um coração pronto para acolhê-las. 

A Jornada Mundial da Juventude (JMJ), como foi de-
nominada a partir de 1985, continua a mostrar ao mundo 
o testemunho de uma fé viva, transformadora e a mostrar 
o rosto de Cristo em cada jovem. E os encontros continu-
aram: novamente em Roma, (1986 – Diocesana), em Bue-
nos Aires (Argentina – 1987), em Santiago de Compostela 
(Espanha – 1989), em Czestochowa (Polônia – 1991), em 
Denver (Estados Unidos – 1993), em Manila (Filipinas – 
1995), em Paris (França -1997), em Roma (Itália – 2000), 
em Toronto (Canadá – 2002). Com Bento XVI em Colônia 
(Alemanha – 2005), em Sidney (Austrália – 2008) e em 
Madri (Espanha – 2011).

Em 2011, na última Jornada Mundial da Juventude, 
em Madri, na Espanha, o papa Bento XVI anunciou a ci-
dade brasileira do Rio de Janeiro como próxima sede da 
JMJ em 2013.

As cidades que sediam uma Jornada ganham, de 
verdade, um ‘colorido’ diferente. São centenas de nacio-
nalidades misturadas e integradas. Coisas que são consi-
deradas empecilhos em outras situações como o desco-
nhecimento da língua e a diversidade cultural tornam-se 
atrativos em uma JMJ. 

Além do fato de estar em outro país, com seus en-
cantos turísticos, a participação na Jornada requer um 
corpo preparado para a peregrinação e um coração aber-
to para as maravilhas que Deus tem reservado para cada 
um. Enfim, um encontro de corações que crêem movidos 
pela mesma esperança de que a fraternidade na diversi-
dade é possível.

Procure se informar melhor, inclusive maneiras de 
colaborar com a JMJ, no site oficial do evento: http://
www.rio2013.com/pt

Jornada Mundial da Juventude 
JMJ 2013

ALINE

Publicitária, formada pela 
UFRJ, redatora e roteirista, ALI-
NE MACEDO DA ROCHA SANTOS, 
paralelamente às suas ativida-
des profissionais, cursa a Escola 
de Cinema Darcy Ribeiro, onde 
faz laboratório de roteiro, pois 
acredita que o estudo é sempre 
uma forma de conquistar o que 
se almeja.

De espírito jovial, tem no 
violão e na flauta transversa a 
expressão de sua maneira de ser.

Tudo isso, porém, não a impede de exercer outras ativida-
des, principalmente ligadas a jovens e à Igreja.  De família tradi-
cionalmente católica, ainda adolescente, mesmo morando na 
Tijuca, seguindo os passos de primos moradores de Laranjeiras e 
adjacências, engajou-se no Grupo “Encontro de Adolescentes com 
Cristo”, atuante na Igreja São Judas Tadeu, no Cosme Velho.  Pos-
teriormente, já como EJC – Encontro de Jovens com Cristo, o gru-
po transferiu-se para a Igreja Cristo Redentor, onde até hoje per-
manece. O EJC, do qual já foi dirigente (o mandato é de um ano, 
não renovável), agrega jovens de 18 a 30 anos que praticam nos 
encontros semanais, sempre aos domingos, a vivência espiritual e 
debatem sobre a função e a importância de Cristo na sociedade. A 
presença nesses encontros não é obrigatória, mas estimulada. Para 
fazer parte do grupo, esclarece, basta se inscrever e participar de 
um “encontrão” anual.  A participação no encontrão, contudo, não 
torna obrigatória a permanência no grupo.

Em 2007, atendendo ao convite do Pe. Adam, foi investida 
como Ministra Extraordinária da Sagrada Comunhão. Entrega a 
comunhão em domicílio às pessoas muito idosas ou doentes, im-
possibilitadas de participarem das missas. Aos domingos   ajuda na 
distribuição da comunhão na missa das 20 horas, cuja organização 
litúrgica está a cargo dos jovens do EJC, ocasião em que também 
expressa seus dotes musicais, tocando flauta, violão e participando 
do coro.

Apesar dos questionamentos normais de qualquer universi-
tário, Aline superou com tranquilidade essa fase de novas ideias e 
descobertas. Jamais deixou de frequentar a Igreja, sendo que, para 
ela, a vivência com Cristo e com a Igreja não foi uma descoberta e, 
sim, a aceitação plena de um caminho já percorrido pela família.

Aline gosta de participar do EJC porque “lá se ensina e exer-
cita o espírito de doação, de ser útil ao próximo através de uma 
grande diversidade de atividades, sendo a música uma delas”, 
completa.



O Catecismo ensina que Deus 
chama a cada um de nós, e nos ajuda 
a procurá-lo, a conhecê-lo e a amá-lo 
com todas as nossas forças. “O dese-
jo de Deus está inscrito no coração do 
homem, já que o homem é criado por 
Deus e para Deus; e Deus não cessa de 
atrair o homem a si, e somente em Deus 
o homem há de encontrar a verdade e 
a felicidade que não cessa de procurar” 
(27). Essa vocação do homem, esse cha-
mado à comunhão com Deus começa 
com a existência humana.

Como responder a essa vocação, 
como atender a esse chamado? Não da-
mos todos a mesma resposta, pois cada 
um tem sua personalidade, aptidões, 
diferentes graus de entendimento, des-
prendimento, doação, etc.

A vocação dos leigos, solteiros ou 
casados, é de ser fermento do Evan-

TODOS TEMOS UMA VOCAÇÃO

No século III, numa época em 
que os cristãos eram perseguidos por 
sua fé em Jesus, muitos deles eram 
obrigados a rezar às escondidas ou-
tros eram abandonados na prisão, 
para caso sobrevivessem à fome e a 
miséria, fossem oferecidos como re-
feição aos leões. Eles necessitavam 
comungar pelo menos uma ultima vez 
antes de morrer e encontrar o Senhor. 

Nas vésperas de numerosas exe-
cuções de mártires, o Papa Sisto II não 
sabia como levar o Pão dos Fortes à 
cadeia. Foi então que um jovem coroi-

nha chamado Tarcísio, órfão de pai e mãe e com 12 anos, pediu ao 
Santo Papa que o deixasse tentar, pois não entregaria as Hóstias 
a nenhum pagão. Comovido, o Papa abençoou-o e deu-lhe uma 
caixinha de prata com as Hóstias. Recebeu as Santas Hóstias com 
grande respeito e segurando-as sobre o seu peito, as cobriu com 
as mãos, cuidadosamente. Andava assim pelas ruas rumo aos ir-
mãos encarcerados, quando de repente, foi chamado para brin-

car. Tarcísio desculpou-se, dizendo ter pressa. Mas notando 
que o menino carregava algo e como se recusou a dizer e 
entregar o que portava, foi abatido e apedrejado. Exausto e 
quase morto, segurava as Santas Hóstias com força, sobre-
natural. Neste instante, passou um soldado, alto e robusto 
que era também cristão e percebeu o que se passava. Com 
mão forte, dispersou os malvados, tomou Tarcísio sobre seus 
braços e levou-o ao sacerdote.

No caminho, morreu nos braços do soldado. O sacer-
dote recebeu-o com grande veneração. Tirou com facilidade 
as Santas Hóstias, tão heroicamente defendidas pelo peque-
no mártir e o beijou, por entre lágrimas, as mãos deste Santo 
herói, que tinha derramado seu sangue em defesa do Corpo 
de Cristo. 

Ele foi enterrado no cemitério de Callixtus. Mais tar-
de as relíquias do santo foram trasladadas para a Capela 
de Ângelo Custode em São Domenico Maggiore di Napoli, 
por ordem do Papa Inocêncio X, durante a guerra de 1646. 
Além disto, existe uma relíquia do santo na Capela do Institu-
to S Tarcísio em Roma, Via Appia Antica, 102.

SÃO TARCÍSIO - 15 de agosto

A Paróquia Cristo Redentor se solidariza com os demais irmãos católicos pelo falecimento de Dom Eugênio Sa-
les ocorrido no dia 9 de Julho . Dom Eugênio foi  Arcebispo , da cidade do Rio de Janeiro de 1971 até o 2001. Ele 
sempre foi um lutador da Fé Católica, sendo um dos religiosos brasileiros que mais ocupou cargos no Vaticano  
e um grande defensor dos Direitos Humanos, ajudando mais de 4.000 perseguidos políticos pelas ditaduras 
militares da América do Sul .  Que tenha o Descanso Eterno ao lado do Criador.

gelho em todas as realidades do mundo 
onde vivem. Procuram construir um mun-
do mais justo e fraterno e ser testemu-
nhas do Deus vivo. No matrimônio cristão, 
os esposos se recebem um ao outro. Dão-
-se dão um a outro para viver uma relação 
fecunda. São testemunhas da aliança do 
Deus de Amor.

Há os chamados ao sacerdócio. Re-
únem a comunidade cristã para nutri-la 
da Palavra de Deus e da Eucaristia, Pão da 
Vida. Eles convidam cada cristão a viver o 
Evangelho e a testemunhar. No dia de sua 
ordenação, eles se engajaram numa vida 
de dedicação total ao Senhor.

Há os chamados para o diaconato. 
Os diáconos, muitos deles homens casa-
dos, são ministros ordenados. Engajados 
em ações de solidariedade, convidam a 
comunidade cristã a estar atenta aos pe-
quenos e excluídos. Ajudam a viver a ca-

ridade em atos.
Há os cha-

mados para a 
vida religiosa. 
Vivem em fra-
ternidade de 
mulheres e de 
homens acostu-
mados à oração, 
mantendo-se no meio de seus contempo-
râneos. Desejam exprimir em gestos con-
cretos o amor de Deus por todos. Pelos 
votos de pobreza, castidade e obediência 
a exemplo de Cristo, eles se engajam por 
toda sua vida. Os que são missionários 
em terras distantes optaram por deixar 
seus paises para se fazerem próximos de 
irmãos e irmãs de outras terras.

Qual é a sua resposta ao chamado 
de Deus?

Jovens ! Venham participar do 22º Curso de Coroinhas da nossa paróquia.
Início: 11 de agosto (sábado) às 10h:15. Inscrições diariamante na secretaria.



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.
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Missa das Crianças - 30/06

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes! GANHADOR DA RIFA DO NOTEBOOK

Batizado e Primeira Comunhão de Adultos 
 15 /07

1 Edson Marinho de Farias
Eulália Silva Alves
Natália Habib Abi Ghosn
2 Maria Tereza Faria
Marilze Moura Cruz
3 Maria de Lourdes da Silva Rego
4 Firmina Nunes de Oliveira
5 Adam Folta
Adhemar Vieira de Mello
Haydée Barros Mendes Saraiva
6 Maria do Carmo R. Alentejano
9 Luciana Andrade Souza
Nair Midori Uehara
Severina Baptista de Salles Farias
11 Ilza de Oliveira Soluri
Michel R. de Almeida
12 Andrea Leon da Luz Pinheiro
Stella Daudt de Lima Brandão
13 Antonia Rocha Souza
14 Luiza Pires da Silva Ferreira

17 Haydée Ferreira P. Oliveira
Letícia N.T. Cavalcanti
20 Celeste Cabral F. Vecchio
Eudes J. Bezerra
Napoleão Luiz Costa da Silva
22 Helena Leal Andrade
24 Cacilda Teixeira de Siqueira
25 Lucila Cecilia Frade
Waline Damous F. dos Santos
26 Honório Monteiro Paderes
Terezinha de Jesus da Costa Val
27 Júlio Luiz Nunes Carvalho
Maria Cândida Guerra Alves
Odylo Bemvindo Falcão Costa
Regina Maria C. do Nascimento
28 Maria de Lourdes P.eira Horta
M“ de Fátima El B.M. de Araujo
29 Ana Eulalia G. Henriques
31 Francisco Vianna Costa
Maria da Penha R.B. de Melo
Mario Alberto Pucheu


